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APRESENTAÇÃO

A nossa sociedade está em constante evolução tecnológica, visivelmente 
percebida no Brasil e no mundo, generalizada em todas as áreas do conhecimento. 
Na educação também é percebido que os avanços tecnológicos fazem parte das 
salas de aula, proporcionando melhores resultados, sendo uma temática atual muito 
importante socialmente e profissionalmente, não podendo ficar a parte desta realidade, 
principalmente pelo seu caráter de formação e construção do conhecimento. Assim, 
esta obra pretende elucidar o panorama atual da informática na educação e suas 
tecnologias, apresentando diversas análises sobre algumas questões relevantes, 
por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: o uso das tecnologias 
de informação e comunicação, metodologia ativa, sala de aula invertida, redução 
das taxas de evasão, formação docente, competências digitais, mobile learning, 
aplicativos Prezi e Plickers, recursos digitais, desenvolver de software, linguagem 
de programação, biblioteca virtual, Estilos de Aprendizagem, Ambientes Virtuais, 
Educação a Distância, Educação Superior, Jogo Digital. Desenvolvimento Visual, 
Prática Docente, Inclusão digital, Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

Nesse sentido, esta obra engloba uma coletânea de excelentes trabalhos 
de extrema relevância, por meio de experimentos e vivências de seus autores, 
socializando-os no meio acadêmico, proporcionando aos leitores a oportunidade de 
análises e discussões de textos científicos sobre a informática na educação. A cada 
autor, nossos agradecimentos pela contribuição. Aos leitores, desejamos uma leitura 
proveitosa e repleta de excelentes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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COMPREENSÃO DO USO DE RECURSOS DIGITAIS EM 
PLANEJAMENTO DE PRÁTICA DOCENTE: O CASO DE 

ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO

CAPÍTULO 12
doi

Luciana de Lima
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza – Ceará 

Robson Carlos Loureiro 
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza – Ceará 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
como um grupo interdisciplinar de estudantes 
de graduação, ao cursar disciplina que integra 
tecnologia digital e docência, compreende o 
uso de recursos digitais no planejamento de 
prática docente. A pesquisa apresenta caráter 
qualitativo baseada em Estudo de Caso. São 
analisados o roteiro de um Material Autoral 
Digital Educacional e um plano de aula 
desenvolvidos pelo grupo. Constatou-se que o 
desenvolvimento do plano de aula influenciou 
na mudança da compreensão do grupo sobre 
propostas inovadoras na prática docente a 
partir do uso e do desenvolvimento de recursos 
digitais.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos Digitais. 
Planejamento. Prática Docente.

UNDERSTANDING THE USE OF DIGITAL 
RESOURCES IN TEACHING PRACTICE 

PLANNING: THE CASE OF GRADUATE 
STUDENTS

ABSTRACT: The goal of this work is to analyze 
how an interdisciplinary group of undergraduate 
students, while attending a discipline that 
integrates digital technology and teaching, 
comprehends the use of digital resources in the 
teaching practice planning. The research has 
a qualitative character based on Case Study. 
The script of a Digital Authorial Educational 
Material and a lesson plan developed by the 
group are analyzed. It was found that the lesson 
plan development influenced the change of 
the group’s understanding about innovative 
proposals in teaching practice from the digital 
resources use and development.
KEYWORDS: Digital Resources. Planning. 
Teaching Practice.

  

1 | 	INTRODUÇÃO

A Formação de Professores desde o 
século XX é estudada por pesquisadores 
em âmbito mundial e obtém constatações 
semelhantes. Em geral utiliza teorias de 
ensino não integradas à atualidade. No caso 
da Formação de Licenciandos, são três os 
fatores que atestam falhas significativas: a 
teoria trabalhada se desconecta da prática; 
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as formações não enfatizam a importância da fundamentação epistemológica das 
ações didáticas e metodológicas; e o uso das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs) não produz novas metodologias e didáticas (CARR; KEMMIS, 
1988).

De acordo com Tardif (2002) a concepção que os licenciandos apresentam 
sobre as teorias educativas e sua aplicação na prática docente geralmente estão 
mais próximas de uma visão tradicionalista, distante das inovações das pesquisas 
na área. Com pouca experiência na utilização de recursos tecnológicos digitais no 
âmbito educacional, apresentam dificuldades em planejar suas aulas contemplando 
o uso desses recursos em diferentes contextos, além de compreenderem o ensino 
de forma fragmentada.

Em geral, os cursos de Licenciatura privilegiam as disciplinas específicas, ao 
desarticulá-las das disciplinas pedagógicas. Gatti (2010) ressalta a existência de 
uma pulverização dos conhecimentos, gerando uma fragilidade da preparação dos 
professores para o exercício da docência na Educação Básica. Os conteúdos são 
desarticulados; existe um desequilíbrio entre disciplinas teóricas e práticas, e, estão 
desvinculados das reflexões e possíveis integrações com as tecnologias digitais. 

Apesar de na contemporaneidade as TDICs se fazerem presentes no cotidiano 
das pessoas e possibilitarem um incremento em seu uso no campo da docência, 
constata-se que são pouco utilizadas no âmbito educacional, seja ele básico ou 
superior. Uma das razões para esse fenômeno é o fato de o professor e o licenciando 
ainda não saberem como trabalhar com os recursos digitais de forma integradora na 
docência. Coll (2009) afirma que, em geral, o uso das TDICs na prática pedagógica 
é coerente com seus pensamentos docentes. São utilizadas para apresentação e 
transmissão de conteúdos por profissionais que valorizam a prática centrada no 
professor. São utilizadas para promover atividades de exploração e questionamentos 
por profissionais que apresentam uma visão mais ativa do ensino. Com isso, o autor 
infere que a incorporação das TDICs à prática docente não garante uma transformação 
pedagógica e integradora de fato, apenas reforça uma prática vigente.

Outro motivo explicitador desse fenômeno se encontra na estrutura curricular 
dos cursos de Licenciatura. Teles et al. (2018), ao pesquisar sobre as matrizes 
curriculares de Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES), denotam propostas 
que buscam integrar docência e tecnologia digital, mas que evidenciam problemas em 
relação ao tipo de disciplina e ao momento de sua oferta. Enquanto alguns cursos se 
preocupam em ofertar até sete (7) disciplinas sobre o tema, outros, quando ofertam, 
contemplam apenas uma (1) disciplina. São apresentadas mais como optativas do 
que como obrigatórias, fazendo com que os licenciandos escolham ou não participar 
da discussão em tempos e espaços que lhes sejam possíveis. Além disso, são 
ofertadas nos dois últimos semestres, momento em que a maioria dos cursos estão 
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sendo concluídos. 
Faz-se necessária, portanto, uma aproximação entre docência e tecnologia 

digital em diferentes âmbitos da formação de licenciandos, considerando-os 
como produtores de conhecimento a partir da relação que estabelecem com o 
desenvolvimento de materiais digitais voltados para conteúdos educacionais. Lima e 
Loureiro (2016b), ao analisarem como licenciandos compreendem a docência diante 
do desenvolvimento de Materiais Autorais Digitais Educacionais (MADEs), inferem 
que ações com essas características mobilizam os licenciandos para vivências em 
que se tornam protagonistas de sua própria aprendizagem, direcionando-os para 
uma construção autônoma do conhecimento, muito embora ainda não consigam 
extrapolar essas experiências para a docência no papel de professores.

A integração entre docência e tecnologia digital tem sido implementada na 
Universidade Federal do Ceará (UFC) que contempla um mínimo de catorze (14) 
Licenciaturas. Desde 2015, inseriu no currículo disciplina optativa que apresenta 
como objetivo integrar os conteúdos teóricos às atividades práticas da docência com 
o desenvolvimento de planejamentos interdisciplinares e materiais educacionais 
integrados às TDICs. Trata-se, portanto, de uma iniciativa para que os licenciandos 
e bacharelandos, que se interessem por educação, tenham a oportunidade de iniciar 
estudos e reflexões sobre o uso das tecnologias digitais em sala de aula. Diante 
desse contexto, pergunta-se: de que forma um grupo interdisciplinar de estudantes 
de graduação, em processo formativo para docência, planeja-se para utilizar recursos 
digitais na prática pedagógica?

O objetivo deste trabalho é analisar como um grupo interdisciplinar de estudantes 
de graduação, ao cursar disciplina que integra tecnologia digital e docência, 
compreende o uso de recursos digitais no planejamento de prática docente. Utiliza-
se o Estudo de Caso como procedimento metodológico, diante do estudo de um (1) 
grupo interdisciplinar composto por cinco (5) integrantes, por meio de triangulação 
metodológica de dois (2) instrumentos de coleta de dados acrescidos do referencial 
teórico. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

Historicamente, a construção da carreira de docente está vinculada às 
necessidades de conformação dos pensamentos e dos corpos a um tipo determinado 
de governamentalidade. Dessa forma, quando se pensa em ambientes institucionais 
“educativos”, pode-se pensar em um espaço de disciplinamento, controle e 
docilização, mas também se pode compreender estes espaços como possíveis para 
a construção de resistência a essa tradição.

As temáticas tratadas dentro das instituições educacionais são determinadas 
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por diversas forças que traduzem autoridades e estabelecem relações de saber e 
poder bem definidas para a formação de seus discentes. Um destes instrumentos 
que materializa esses elementos é o currículo. Apple (2006) enfatiza a importância 
de compreender o currículo, não como um documento, mas como um sistema de 
ideias e ações que vai estabelecer um complexo de relações sociais profundamente 
vinculado ao contexto histórico e político. Dessa forma, o currículo compreendido 
como um instrumento a serviço de intenções políticas e ideológicas precisa ser um 
objeto de constante avaliação por parte dos grupos de dominação. 

O currículo é avaliado como matriz curricular pautada em elementos teóricos, 
que geralmente é amplo em oposição a avaliações dos aspectos objetivos e em 
espaço real de prática docente. Especificamente em relação às Licenciaturas, um 
olhar panorâmico sobre a matriz curricular revela uma discrepância entre o volume 
de disciplinas específicas e disciplinas pedagógicas. Aprofundando o olhar, percebe-
se outra dissonância representada pelo volume de tempo que o licenciando passa 
com a prática docente, em geral, muito reduzido, como no caso de estágios em 
escolas e outras instituições de ensino.

Dessa maneira, a formação de licenciados não pode esperar para que existam 
mudanças significativas na compreensão de currículo, nem mesmo na matriz curricular 
e, como argumento, compreende-se que estas “mudanças” estão pautadas em 
questões de políticas e de mercado. Estas só ocorreriam para otimizar, especializar 
e gerar mais mão de obra dentro de um sistema baseado no capital. Considerando-
se a perspectiva de estabelecimento de microgrupos organizados, encontra-se 
na arte, mais especificamente na produção artística autoral, possibilidades de se 
consolidar resistências, uma vez que se passa a considerar a proeminência do autor 
na construção de sua própria obra. Foucault (2001) escreve sobre a força da arte, 
que se equaliza com o discurso.  

Trabalho de produção autoral compreendido a partir desta perspectiva, indica 
um caminho que possibilita aos discentes de Licenciatura, um espaço para a 
construção de seus próprios materiais de estudo. A construção autoral possibilita a 
descoberta de novos espaços, novas percepções e estabelece um potencial para 
outras relações de saber e poder. A produção de material autoral é concebida como 
uma prática discursiva, possibilitando ao discente ganho de potência em seu campo 
de expressão. O licenciando se torna uma “voz ativa” em relação ao conteúdo.

A proposta de desenvolvimento de MADEs busca estabelecer este fluxo de 
potência que está contido no interior de cada discente, que pode ser expresso através 
da exposição do seu entendimento a sua maneira, apropriando-se dos conteúdos 
com os quais estabeleceu contato. Desta forma, além do discente ser uma pessoa 
de participação ativa, também passa a ser um criador, intérprete, aquele que atribui 
forma ao trabalho sobre o conteúdo que está estudando e consolidando. Compreende-
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se MADE como sendo todo e qualquer material educacional desenvolvido por um 
aprendiz (docente ou discente) utilizando um equipamento digital conectado ou não 
à rede de informações com criação, planejamento, execução, reflexão e avaliação 
desenvolvidos pelo próprio aprendiz, individualmente ou em grupo, como processo 
ou produto de ensino, aprendizagem e avaliação (LIMA; LOUREIRO, 2016a). 

Para Oliveira et al. (2016) quando os docentes se tornam autores dos ambientes 
virtuais que utilizam, existe uma potencialização da motivação e das possibilidades 
pedagógicas a partir da construção coletiva do conhecimento e do estímulo ao aprendiz 
para representar e recriar suas experiências cotidianas no âmbito educacional. No 
entanto, o processo de autoria tem seus empecilhos. A apropriação desse tipo de 
tecnologia pelos docentes resulta na baixa disseminação dos ambientes virtuais 
autorais com a finalidade educacional. Os principais problemas se encontram nas 
abordagens de autoria que relacionam os ambientes virtuais a seus autores, na 
coleta de informações para as ferramentas a serem utilizadas e na prototipação do 
artefato metodológico.

Outra discussão que também se constrói quando se reflete sobre uma didática e 
uma metodologia apoiadas no desenvolvimento de MADEs é a ação de reenactment 
(remontagem) que implica numa potencial atualização constante do material 
desenvolvido.  Dessa forma, a noção do trabalho autoral sugere tanto a formação 
como a transformação dos conteúdos contemplados.  A remontagem de um trabalho 
autoral pode ser considerada movimento de transformação, já que está centrada nas 
pessoas, nos seus contextos e na “presentificação” de suas experiências.

Para se compreender a perspectiva de resistência potencial existente na 
proposta dos MADEs, é importante lembrar que o MEC, nos Referenciais de 
Qualidade para o Ensino Superior, sugere que o material didático seja concebido 
de acordo com princípios epistemológicos, metodológicos e políticos explicitados 
no projeto pedagógico (BRASIL, 2007), territorializando a produção de material 
didático à instituição.  A ideia do desenvolvimento do MADE vai de encontro a esta 
perspectiva, propondo uma libertação destas tecnicidades impostas pela instituição 
ministerial.

Freire (2002) explicita sobre a importância de criar possibilidades para a própria 
produção ou construção do conhecimento, de forma autônoma, que certamente não 
é possível de ser atingida se reduzir a radicalidade desta perspectiva a simplistas 
incentivos de leituras das realidades apresentadas por outros. Os discentes 
devem ser mobilizados a construir formas de expressão ou até mesmo os próprios 
conhecimentos, manipular e criar formas de reapresentar estes conhecimentos 
para o grupo a partir de suas próprias escolhas e experiências e, assim, melhorar o 
potencial de apropriação sobre seus estudos.
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3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa de caráter qualitativo utiliza como metodologia o Estudo de Caso. 
Considerando-se o contexto real de estudantes da UFC, investiga um fenômeno 
contemporâneo. Valoriza a expressão espontânea do pensamento dos sujeitos 
investigados e não controla os eventos comportamentais. São utilizadas fontes 
de evidências diretas na compreensão dos fenômenos estudados (YIN, 2010). 
Os sujeitos da pesquisa foram consultados mediante aplicação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) com a pesquisa aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da UFC. São utilizados os dados apenas dos que consentiram 
em participar da investigação.

A unidade de análise corresponde a cinco (5) licenciandos subdivididos em 
um (1) grupo, participante de disciplina que integra tecnologia digital e docência 
no semestre 2018.2, ofertada como optativa a todas as Licenciaturas da UFC, 
com 30 vagas. É composto por três (3) mulheres e dois (2) homens, apresentando 
faixa etária entre 20 e 25 anos. São oriundos dos seguintes cursos de graduação: 
Licenciatura em Música, Licenciatura em Letras Libras, Licenciatura em Ciências 
Biológicas, Licenciatura em Pedagogia e Bacharelado em Ciência da Computação. 
Em termos de tempo de formação variam entre o 1º e o 8º semestres. Apenas uma 
aluna recebe bolsa de Iniciação Científica. Todos utilizam computador e internet 
diariamente, preferencialmente em casa.

A disciplina tem como objetivo formar estudantes que queiram atuar como 
docentes diante da utilização de uma proposta metodológica interdisciplinar 
integrada às TDICs pautada no estudo teórico-prático da Teoria da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel, da Teoria de Fluxo, da Filosofia da Diferença, dos conceitos 
de Interdisciplinaridade e do Construcionismo. Possibilita a valorização e a utilização 
dos conhecimentos prévios dos participantes, a construção do engajamento e do 
significado dos conceitos e o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo sobre 
a ação da prática docente. 

A pesquisa está concebida em três (3) etapas: planejamento, coleta e análise 
de dados. Na primeira etapa, são preparadas as estratégias, os protocolos, os 
instrumentos e a política de armazenamento de informações na coleta e na análise 
dos dados. Na segunda etapa, é realizada a coleta de dados em duas (2) fases 
por meio da investigação: das propostas de desenvolvimento dos MADES; e, das 
propostas de desenvolvimento de planos de aula que fazem uso dos MADEs a serem 
aplicadas posteriormente com alunos da Educação Básica.

Na primeira fase, o grupo interdisciplinar é formado e elabora um roteiro de 
desenvolvimento de um MADE, bem como, executa as ações necessárias para sua 
concretização diante da articulação dos conteúdos. Disponibiliza, na sequência, 
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o link do MADE desenvolvido. Na segunda fase, o mesmo grupo interdisciplinar 
elabora um plano de aula interdisciplinar fazendo uso do MADE construído.

Os instrumentos de coleta de dados são, portanto, o roteiro do MADE e o plano 
de aula. São utilizados dois (2) protocolos de coleta de dados que consideram os 
seguintes aspectos: apresentação dos objetivos gerais do projeto de pesquisa, 
dos objetivos específicos da coleta, da descrição das atividades desenvolvidas, 
de questões necessárias para nortear o trabalho no momento da execução das 
atividades e um guia para a elaboração do relatório do estudo de caso.

A análise de dados ocorre pela interpretação dos discursos utilizados pelo grupo 
interdisciplinar explícito no roteiro do MADE e no plano de aula. É utilizada uma 
triangulação metodológica, favorecendo a comparação das informações nos dois (2) 
instrumentos da pesquisa, conjuntamente com o referencial teórico, a fim de verificar 
as convergências e divergências das interpretações de forma linear (STAKE, 2010). 

A análise de dados se subdivide em dois (2) focos: recursos digitais utilizados 
para o desenvolvimento do MADE e do plano de aula; e, aspectos didático-
metodológicos empregados no MADE e no plano de aula.  No primeiro foco são 
analisados quais os recursos digitais utilizados com maior e menor frequência 
pelos integrantes do grupo. No segundo foco são analisadas as diferentes formas 
metodológicas abordadas pelos licenciandos quando pensam o uso desses recursos 
digitais na docência. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados são apresentados conforme aplicação dos instrumentos de coleta 
com discussão à luz do referencial teórico utilizado na pesquisa bibliográfica.

4.1 Roteiro do made

O roteiro do MADE foi desenvolvido com o grupo interdisciplinar em sala de aula 
no dia 20 de setembro de 2018, com arquivo disponível em nuvem e compartilhado 
com os integrantes de cada grupo. O tema proposto no MADE foi o filme “O Auto 
da Compadecida” envolvendo os conteúdos da musicalidade nordestina, o espaço 
educacional não escolar, a histologia, o algoritmo e a audição de pessoas surdas. 
Foi proposto o desenvolvimento de um MADE audiovisual.

O objetivo do grupo com o desenvolvimento do MADE foi redublar uma cena 
do filme trazendo a temática nordestina sob diferentes aspectos, iniciando com a 
apresentação dos conceitos sobre a musicalidade regional a partir da cena “o pulo da 
gaita”. Com um recorte sobre as características da sonoridade da música, trouxeram 
o conceito de vibração sonora e sua relação com o público surdo. Explanaram 
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sobre a educação que ultrapassa os espaços escolares, demonstrando como nas 
sociedades primitivas um saber pode ser compartilhado entre gerações, carregando 
crenças e tradições a partir da cena em que a personagem João Grilo explica a 
origem de seu instrumento musical. O aspecto biológico foi apresentado a partir 
da crença popular que marca a obra por meio da fé de que o toque da gaita seria o 
suficiente para trazer uma pessoa à vida. Trazendo a ciência como filtro da análise 
da cena, compartilharam por meio da fala das personagens uma reflexão sobre as 
crenças populares e a forma como podem ter embasamento científico, bem como a 
necessidade de elaboração de um processo de raciocínio lógico engendrado pelas 
personagens do filme, exemplificando o conceito de algoritmo. 

Os recursos digitais utilizados para o desenvolvimento do MADE foram o recorte 
da cena do filme, a introdução de um novo áudio a partir da escrita de uma narrativa 
que contemplou todos os conteúdos abordados. Foram utilizados os softwares Adobe 
Premiere e Audacity para a edição do vídeo e do áudio, respectivamente. Após a 
renderização do material, foi inserido em canal específico na internet. O grupo não 
inseriu imagens, nem gifs, nem um compêndio de recortes de vídeos. Realizou uma 
ação simplificada para apresentar informações.

Em relação aos aspectos didático-metodológicos, desenvolveu o MADE apenas 
para a apresentação de conteúdos, com uma tentativa de integrá-los. Construiu um 
material comumente utilizado na docência para exposição de conteúdos, tornando os 
professores transmissores, e, os alunos, receptores de informações. Não houve uma 
inovação metodológica no sentido de proporcionar maior participação dos alunos, 
criação e intervenção no material desenvolvido pelo grupo.

Considerando-se que a carreira docente se vincula às necessidades de 
conformação dos pensamentos e dos corpos a um tipo de governamentalidade, 
como ressalta Foucault (2001), e que o grupo é composto por universitários que 
se encontram conectados a instituições educacionais determinadas por forças que 
traduzem autoridades e formações pautadas na hierarquização entre docentes e 
discentes, compreende-se que o grupo proponha um MADE mais voltado para os 
interesses dos professores do que dos alunos. 

Ao estudar o currículo, Apple (2006) afirma que é no sistema de ideias e ações 
ser possível estabelecer relações sociais vinculadas ao contexto histórico e político, 
refletindo assim, a situação atual existente nos processos formativos para docência 
dentro das Universidades brasileiras. Nesse sentido, esse aspecto pode explicar o 
motivo pelo qual o grupo optou pelo desenvolvimento de um MADE centralizado na 
ação docente, mesmo diante da possibilidade de inovação e criação solicitado no 
ambiente formativo junto à disciplina que participava. Não conseguiu extrapolar a 
ideia de docência vinculada ao repasse e à transmissão de informações.
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4.2 Plano de aula

O plano de aula foi desenvolvido pelo grupo interdisciplinar em sala de aula no 
dia 04 de outubro de 2018, com arquivo compartilhado em nuvem. O tema proposto 
no plano de aula foi o mesmo utilizado no MADE, “O Auto da Compadecida” com 
os mesmos conteúdos vinculados às áreas de Letras Libras, Pedagogia, Música, 
Ciências Biológicas e Ciência da Computação. Desenvolveram propostas de 
atividades para uma aula de quarenta (40) minutos. O objetivo proposto foi que, ao 
final da aula os alunos fossem capazes de identificar elementos lógicos, biológicos 
e culturais a partir da construção da musicalidade nordestina, compreendendo o 
processo humano de captação de sons.

Dividiram a aula em quatro (4) períodos. No primeiro, com duração prevista para 
sete (7) minutos, o grupo mostrou a temática abordada com a apresentação de seus 
integrantes e a exibição do MADE produzido. No segundo, com duração de quinze 
(15) minutos, o grupo apresentou a música “o pula da gaita” para que os alunos 
reunidos montassem o algoritmo necessário para reconstruir a música, dividindo os 
recursos sonoros, planejando o ritmo e a sonoridade da música, reproduzindo-a com 
a utilização do corpo como percussão e vocalização, objetos diversos disponíveis 
em sala de aula, além de alguns instrumentos musicais. A proposta é que celulares 
fossem utilizados para filmagem da produção dos alunos.

No terceiro, com duração prevista de dez (10) minutos, a proposta foi a 
participação dos alunos em uma experiência sensorial em que um notebook 
é conectado ao áudio gravado por meio do uso de um cabo AV conectado a um 
amplificador; este, por sua vez, conecta-se a um “cachimbo sonoro”, feito de um palito 
de churrasco e um motor de brinquedo. Um aluno morde o palito e ouve a música 
por meio da mandíbula e não do ouvido. A proposta é que os alunos entendam o 
algoritmo de captura do som que sai do notebook para o amplificador, deste para 
a mandíbula e desta para o cérebro, para ser decodificado como uma opção para 
que uma pessoa surda compreenda uma música. No quarto, com duração de oito 
(8) minutos, foi pensada a realização de uma avaliação com o encerramento das 
atividades em que se estabeleceu uma roda de conversa para identificação dos 
elementos interdisciplinares apreendidos pelos alunos e o recolhimento de seus 
feedbacks em relação às atividades desenvolvidas.

Na proposta do plano de aula, o grupo ampliou a diversidade de recursos 
digitais utilizados. Pensou no uso do audiovisual, em notebooks com áudio, celular 
para gravação da produção dos alunos. Incrementou também com o uso de recursos 
não digitais como o caso dos instrumentos musicais, do “cachimbo sonoro” e do 
próprio corpo. Saiu de uma perspectiva micro voltada para o desenvolvimento do 
MADE para uma perspectiva macro com uma proposta de aula que pudesse integrar 
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os recursos digitais aos não digitais, aproveitando os possíveis recursos disponíveis 
na escola pública.

Em relação aos aspectos didático-metodológicos, planejou uma aula na qual 
os alunos se tornaram protagonistas do conhecimento, participando ativamente da 
construção da música, da experiência sensorial e do processo avaliativo conjunto. 
Diferentemente do que explicitaram no MADE, diante de um trabalho voltado para 
a apresentação de conteúdos, na proposta da aula conseguiram extrapolar a ideia 
de centralização do conhecimento na ação docente, valorizando a aprendizagem 
do aluno. A proposta mostrou uma inovação metodológica na interação professor 
e alunos e na interação alunos e conteúdos, possibilitando aos alunos criarem 
conjuntamente com os professores que atuariam concomitantemente em sala de 
aula.

O grupo vivenciou as consequências da produção autoral destacada por 
Oliveira et al. (2016) com a potencialização da motivação diante da ampliação das 
possibilidades pedagógicas a partir de uma construção coletiva do conhecimento. 
A preocupação com a aprendizagem dos alunos se fez presente de tal forma que 
possibilitou ao grupo uma construção do conhecimento autônoma, de acordo 
com os destaques de Freire (2002), uma vez que foi mobilizado a construir suas 
formas de expressão ao desenvolver os MADEs e ao ampliar sua utilização em 
propostas metodológicas de uso diferenciado das TDICs em sala de aula no contexto 
interdisciplinar. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando-se que o objetivo do trabalho foi analisar como um grupo 
interdisciplinar de estudantes de graduação, ao cursar disciplina que integra 
tecnologia digital e docência, compreende o uso de recursos digitais no planejamento 
de prática docente, constatou-se que as propostas inovadoras na escolha dos 
recursos digitais, no desenvolvimento didático-metodológico do material e da aula 
surgiram principalmente com o desenvolvimento do plano de aula a ser aplicado com 
alunos da Educação Básica.

Os recursos digitais mais comumente utilizados foram o audiovisual, ampliados 
com a proposta da aula diante da inserção de recursos não digitais, como o uso dos 
instrumentos musicais e do próprio corpo dos alunos, hibridizando as possibilidades 
de recursos a serem utilizados na prática docente. O mesmo ocorreu em relação 
aos aspectos didático-metodológicos. Os integrantes do grupo optaram inicialmente 
por uma exposição de conteúdos, ampliando a proposta do plano de aula para a 
participação dos alunos, atuando como protagonistas na construção do conhecimento. 
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Constatou-se, dessa forma, que são necessárias transformações nas propostas 
curriculares dos cursos de Licenciatura da UFC no sentido de possibilitar a inserção 
de experiências com uso e desenvolvimento das TDICs vinculados a possíveis 
experiências de docência. A relação que se estabeleceu entre a utilização das TDICs 
e o pensar sobre a docência, diante do desenvolvimento do MADE e do plano de 
aula, mobilizou os integrantes do grupo a refletir e a agir de forma interdisciplinar, 
valorizando a produção dos alunos, diante dos conhecimentos que já trazem para a 
sala de aula e de sua autonomia para a criação e inovação na experiência sensorial 
sobre os conteúdos abordados conjuntamente.

Pretende-se dar continuidade à pesquisa sobre a utilização das TDICs em 
contexto interdisciplinar de docência com licenciandos de semestres subsequentes, 
diante de discussões teóricas e de pesquisa junto ao Grupo de Trabalho das 
Licenciaturas (GTL) da UFC. 
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